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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA

  

FICHA DE COMPONENTE CURRICULAR

 

CÓDIGO:
 

COMPONENTE CURRICULAR:
Sociologia e Ruralidades

UNIDADE ACADÊMICA OFERTANTE:
Instituto de Ciências Sociais

SIGLA:
INCIS

CH TOTAL TEÓRICA:
 45 horas

CH TOTAL PRÁTICA:
0 horas

CH TOTAL:
45 horas

 

1. OBJETIVOS

Geral:

-  Compreender o rural como categoria sociológica a partir de suas mudanças econômicas, sociais,
culturais, políticas e ambientais, apreendendo  os conflitos e interesses privados e coletivos envolvidos
nesse processo, além de conhecer os diferentes modelos de produção, distribuição e consumo
agropecuário na sociedade moderna.

 

Específicos:

- Desenvolver noções básicas da Sociologia enquanto ciência e sua abordagem sobre o fenômeno rural;

- Entender as diferentes formas de produção rural: mercantil, familiar e comunitária;

- Compreender a expansão econômica no meio rural e suas consequências positivas e negativas para a
sociedade, as culturas e o ambiente;

- Refletir sobre as condições de trabalho no campo e seus contrastes étnico-raciais, participação dos
movimentos sociais e do Estado na reforma agrária;

- Abordar questões étnico-raciais, de direitos humanos, cultura afro-brasileira, africana e indígena, bem
como sua relação com a questão agrária no Brasil;

- Despertar para os impactos sobre a biosfera causados pelas ações humanas na produção rural;

- Compreender a  agropecuária no ecossistema vista pela lente da Ecosociologia: alimento, zoonoses,
culturas e políticas de sustentabilidade.

 

2. EMENTA

Surgimento e consolidação da Sociologia como ciência. Mudanças socioeconômicas no campo, no Brasil e
no mundo, e a Sociologia Rural. Questão agrária no Brasil: sociedade, economia, política, cultura e meio
ambiente. Múltiplos modelos de produção rural: empresarial, familiar, cooperativista e agroecológico.
Relações de trabalho, movimentos sociais e reforma agrária. População étnico-racial no meio rural:
afrodescendentes, indígenas e direitos humanos. Ecologia social e cultura política: segurança alimentar,
saúde, soberania e sustentabilidade.
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3. PROGRAMA

1. Introdução à Sociologia:

1.1. Surgimento e consolidação das Ciências Sociais: Comte, Durkheim, Marx e Weber;

1.2. Compreensão sociológica das relações sociais, culturais e políticas.

2. Mudanças no campo e Sociologia Rural:

2.1. Transformações socioeconômicas na zona rural e a perspectiva da Sociologia;

2.2. Conceitos de desenvolvimento;

2.3. Ruralidade: re(l)ação entre as categorias campo e cidade.

3.  A questão agrária no Brasil: aspectos econômicos, políticos, socioculturais e ambientais:

3.1. Expansão capitalista, industrialização agrícola e a estrutura fundiária;

3.2. O Complexo Agroindustrial (CAI) no Brasil;

3.3. Políticas públicas para o desenvolvimento rural;

3.4. Conflitos culturais: do “arcaismo” à modernidade?

3.5. Desenvolvimento econômico, contradesenvolvimento social e ruptura ecológica.

4. Múltiplos modelos de produção rural:

4.1. Agricultura empresarial;

4.2. Agricultura familiar;

4.3. Cooperativismo e economia solidária;

4.4. Pluriatividade no campo;

4.5. Agroecologia.

5. Relações de trabalho, movimentos sociais e reforma agrária:

5.1. Trabalhos volante, assalariado, escravo e infantil na agropecuária;

5.2. População étnico-racial no meio rural: afrodescendentes, indígenas e direitos humanos;

5.3. Assistência Técnica;

5.4. Movimentos sociais no campo;

5.5. Reforma agrária. 

6. Ecologia social e cultura política:

6.1. Manejo industrial agropecuário e seus impactos na biosfera;

6.2. Território, produção e sustentabilidade;

6.3. Segurança alimentar e soberania;

6.4. Produção e consumo conscientes com educação ambiental;

6.5. Zoonoses, condições sanitárias, saúde coletiva e cultura política.
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Abramo, 2003. 101 p.
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6. APROVAÇÃO

 

KÊNIA DE FÁTIMA CARRIJO
Coordenadora do Curso de Graduação em Medicina Veterinária

DÉBORA REGINA PASTANA
Diretora do Instituto de Ciências Sociais

 

Documento assinado eletronicamente por Kenia de Fatima Carrijo, Coordenador(a), em 15/02/2022,
às 06:09, conforme horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539,
de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Debora Regina Pastana, Diretor(a), em 15/02/2022, às
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